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Aos quatro dias do mês de Maio do ano de mil novecentos e noventa e oito, ~ 
Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câm ara Municipal de Aveiro, reuniu "­

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Or. Alberto Afonso ../ 

Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa, Edu a~ 
Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, EngO Manuel Ferreira da Cruz Tavares, 

Domingos José Barreto Cerqueira, Ora. Maria Antónia Carga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo, Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos e Dr. Vitor Manuel San tos Marq ues 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

Affi!ll'ACÃU...DL.A.UAS: • Foi deliberado, por unanimidade. aprovar a acta n'' 

18. 

.R..ES~.1OJ!J A RJ Q DA Tt' SOI 'RARI.A : - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 30 de Abril, último. o qual acusa o seguinte movimento 

em dinheiro: ~ Saldo do dia anterior em operações orçamentais - catorze milhões novecentos e 

sessenta e sete mil seiscentos e noventa e seis escudos e sessenta centavos; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria - trinta e nove milhões novecentos e quarenta e sete mil 

novecentos e trinta seis escudos; Receita do dia em operações orçamen tais - doze milhões 

quatrocentos e cinqucnta mil e doze escudos; Receita do dia em operações de tesouraria ­

duzentos e cinquenta e quatro mil trezentos e noventa c oito escudos ; Despesa do dia em 

operações orçamentais • quatro milhões trinta e cinco mil quinhentos e cinquenta escudos; 

Saldo para o dia seguinte cm operações orçamentais - vinte e três milhões trezentos e oitenta e 

dois mil cento e cinquenta e oito escudos e sessenta centavos; Saldo para o dia seguinte em 

operações de tesouraria • quarenta milhões cento e setenta e sete mil trezentos e trinta e quatro 

escudos. 
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PERIODO DE AN TES DA ORDEM DO DIA ~i< (}" \

~lf.RCAllQ._.M A~ l l fl UR~lI iSQ /..Ulil"'1...I'resente na reunião a munrcrpe \1an a tu ~
Lurdes Almeida Santos, filha de Alzira de Almeida, concessionária ~e Cin CO bancas no !J 
Mercado em epígrafe, a reclamar do facto de ainda não ter recebido resposta a um fJ:­
requerimento que no início do ano enviou à Câmara, a fim de tentar recuperar mais, duas &' 
bancas que a sua mãe Já vinha explorando e que, em Julho do ano findo, lhe foram retiradas 

com a j ustificação de que nào é permitido por lei ter naquele mer cado um número superio r t Ll"\.. . 
duas bancas. Afirmou , aind a, que tal comportame nto não ~em fun~amento dado que eX i st~ 
muitos outros concessionários a explorarem um número muuo supertor de bancas, e que Isto só 

acontece devido à falta de actuaçâo por pane da fiscalização. naquele recinto. 

O Sr. Presidente esclareceu que o requerimento da interessada porque, para além 

do exposto, se referia a outros procedimentos menos correctos que têm ocorrido no Mercado, 

foi remetido ao inquiridor do processo de averiguações em curso, sobre os problemas já 

conhecidos de todos, o qual será concluido a curto prazo , pelo que lerá que aguardar mais 

algum tempo até que se esclareçam as verdades dos factos que são apontados por muitos. 

Esclareceu que se trata de um processo bastante complexo, mas que perante a vontade expressa 

de todos. em se ultrapassarem questões menos lícitas. para o que conta com o apoio e a 

vigilância de todos os operadores do mercado, também com a abertura do novo mercado de 

Santiago e, ainda, com a elaboração de um novo e mais actualizade regulamento dos mercados, 

julga poder, brevemente, serem tomadas medidas que satisfaçam ambas as partes e resolvam 

todos os problemas 

BAIRRO DAS NFVt's EM CACIA: • Foi ouvido, de seguida. outro munícipe. 

residente no Bairro das Neves em Cucia, a solicitar que a Câmara providencie a colocação 

correcta rios números de policia naquele espaço residencial, uma vez que, ectuatrner ne.existe 

uma grande contusão que origina conflitos na distribuição do correio. O mesmo municípe 

alertou, ainda, para o facto de, em frente á sua residência, se encontrar em fase de construção 

clandestina uma habitação, da qual tem conhecimento ter o proprietário sido já notificado para 

suspender os trabalhos, n30 tendo, contudo, a ordem sido acatada, 

O Sr. Presidente agradeceu a presença do munícipe e informou o mesmo que 

mandará verificar de novo a ocorrência e providenciar a colocação da numeração referida. 
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V~ ~ --"l 
~çÃ () DAS Alt'N IJAS Dl' BAIXO : - Seguidamente , foi dada 3 '1\ 

1 
palavra ao Sr. Domingos José Pinto da Meta, residente na Quinta da Azenha de Baixo. junto ao (].litI 
loteamento dos Francos & Oliveira, a apresentar queixa contra a falta de execução das infra- //, 

estruturas que provoca um est8.do de degradação tota. ' de toda a zona.o que considera uma falta ~ / 
de respeito para com os moradores que merecem e exigem viver num local que lhes (j/J 
proporcione uma melhor quahdad e de vida. Referi u que as valas que foram abertas para a ­

colocação da rede de águas pluvia is est ão a ser fechadas com material ale gadamente impró prio 0­
prec isan d~ de ser substi tuído por areia. Mais diss e saber que as infr a-estruturas em falta são da <"\ 
responsabilidade da Câmara, em face de um acordo estabelec ido com o loreador em troca ~ 
lotes para const rução . Perguntou, por isso, quando é que esta Câma ra, j á que a anteri or não 

zelou pelos seus interesses cump rindo com o pro met ido, pretende da r satisfação a esse 

compro misso , conc retamente, proceder à pavimentação dos novo s arruam entos e recuperação 

dos envolventes e execução das redes de saneame nto e de água s por fonna a proporcionar uma 

melhor qualidade de vida aos morad ores não só do seu Ba irro e do lotea mento referid o, como 

também da urbanização das Co nstruçõe s Macedo que é igualmente servida pelas mesma s infra­

estrutur as. Pedi u à Câmara que ord ene uma visita ao local do s serviços de fiscalização para 

verificarem a verdade do que acaba de referir. 

a mesmo municipe referiu-se, ainda, a outra situação que em seu entender é 

lamentável e que é a con statação da falta de assid uidade dos traha lhado res desta Câmara 

Municipal, chega ndo-s e ao ponto de às 9.00 horas não se encontrar ninguém nos serviços que 

possa atender um muníc ipe, acontece ndo, ainda, que alguns des ses traba lhadores para não 

terem que ouvir as pessoas, se descu lparem dizendo "que não ro dem porque o Sr. Presidente o 

mandou chamar ." 

a Sr. Presidente esclareceu que estão j á em curso dili gências necessárias a 
execução das referidas infra-estrut uras e coloca ção da areia por cima das valas do sane amento . 

SrGESTÓt' s À CÂ ~dARA : • Finalment e foi ainda ouvido o muni cipe Sr. Pinto , 

que como já vem sendo hábi to, veio novam ente apresentar algum as sugestões à Câm ara como 

por exemplo: elevação de uma pirâmid e revestida a azu lejos com motivos a lusivos a Aveiro , na 

Praça do Milenà ric ; impl ementação do sist ema de imp losão para demol ição de alguns edifício s 

bastante degr adados e introd ução do siste ma de trabalho segui do (di a e no ite); quanto à 

construção dos silos automóveis, ch amou a atenção para o prob lema do nív el freát ico das águas 

que em Avei ro são muito baixos e pode m ocasionar problemas; congratulou -se por finalmente 

se ter conse guido adqui rir o Teatro Aveircnse e sugeriu que aquando da inauguraçã o, se 
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" <'-'I 'W ~ 
organize um gr~n de festival com o nome de Gala das Canções de Avciro, com o GTUP~\ . , 

Etncgrâflco e Cenico das Barrocas na Org an ~zaçllo; sob.re o Hospital Distrital de Aveírc. acf~1 
lamentável que seja de 2", class e ao contrário do de víseu é de \•. Acha que a Câmara deve !lA 
instar j unto do Governo para acabar com esta injustiça; entende ser vergonhoso o que se está a t!v 
fazer a Aveiro relativamente aos serviços centrais da Previdência e outros. que pretendem 6 
passar para Coimbra e acha que a Câmara deve interceder junto das instâncias superiores nesta V 
matéria. Finalmente voltou a referir-se ao problema da sua habitação, lastimando encolltrar.se ( h ./' 

em lista de espera há mais de 20 anos. Lt (..M 
Sobre esta última questão, o Sr. Vereador Jaime Borges informou o expo nente U 

que poderá dirigir-se junto da sua Secretária com vista à marcação de uma reunião . ~ I 

mIRQPOJ ITA:SO I IG FI RO nt' S1JPERt'ICl t' : - Sobre o assunto em tnu lo, 

a Vereadora Dr", Maria Amôn ia aludiu aos contactos estabeleci dos para o efei to entre esta 

Câmar a e a de Águeda e perguntou se foram já concl uídos os estudo s e sc exis te ou não 

viabilidade para o funcionamen to do metro ligeiro de scper flcie e, em caso negativo, se exis te 

outra alternativa para a utilização da linha do Vale do vcuga. 

Respondeu o Sr. Presidente que disse que da parte dele não existiram quaisquer 

comactos com a Câm ara de Águeda, 00 entanto sabe que os estudos estão co ncluídos e bem 

elaborados do ponto de vista técnico. 

O Vereador Sr. Pro f. Celso Santos pediu a palavra para informar que efectivamente 

houve comactc com a Câmara de Águeda, entidade que c~mpaT1ici pou na elaboração dos 

estudos e com quem foi assinado um protocolo e que a respectiva viabilidade resultou 

positivamente, tendo o processo sido enviado ao Ministério próprio a fim de lhe ser dado o 

devido andamento . 

De novo no uso da palavra, o Sr. Presidente esc lareceu que o investimento mais 

pesado da linha férrea está feito e que isso poderá tomar possíve l encon trar uma empr esa que 

esteja interessada em explorar uma component e turística que permita activar a linha e cfectuar 

circuitos interligados entre Águeda, Aveiro e Ílhavo, com apoio, também, ao transporte dos 

alunos quer da Universidade quer do Instituto Politécnico de Águeda . Afinn ou, contudo, que 

embora o traçado esteja previsto, não entendia este projecto como prioritário nem muito 

urgente. Em sua opinião é muito mais importante neste momento o eixo estruturante na medida 

em que vem melho rar o acesso a Agueda e a todas as freguesias do concelho. 
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AOI TISIC AO DO T E ATRO AVEI Rt' NSE : - Com referência a es te assunto, a 

se~or a Vereadora perguntou qual a modalidad e de aquisição, se é adquirida a tO(al id ~de d~ "Í' U r 

capita l ou se os 20% ficam a inda na posse de alguns dos proprietános, ao que o Sr. Presiden te V 
,,,I,,,,," que a inte nção ' . adquirir os 100%, contudo , neste .momcnlo. ainda não e51110-~ 
cumpridas todas as forma lidades para a compra da tota lidade, embo ra tudo se encaminhe no 

bom sentido . Há j ã a garantia de 75% da compra, o que permite que a Câmara entre, de 

imediato. na posse do edifici~ e o restante ,irá sendo adquirido. Aproveitou. de seguida, para ~ 

lembrar que na próxima 4-, feira v irá a Aveiro o Sr . Ministro da Cultura com vista á assinatur a 
j 

do protoco lo de financiamento de 50% da totalidade da co mpra V J ' 

~ uuncros MP IS' CI PAlS ; - Ainda pela Vereadora Dr". Mari a Antônia foi 

referida a sua opin ião contra a ins ta lação dos serv iços mun icipais no Edi ficio do Cen tro 

Cultura l, pois iria desca racterizar o mesmo pelo que, nesta confo rmid ade, sugeriu que a 

Câma ra encetasse d iligências no sen tido de a )-, Repart ição de Finanças deixar devo lutas as 

insta lações mu nicipai s que oc upam, sitas em frente ao Edifício dos Paços do Concelho e que 

estas sej am adap tadas e para lá se transferiram os serv iços munici pais . Em sua opi nião seria 

esta so lução muito mais funciona l, pois reuniria na mesma Praça. todos os se rv iços da Câm ara . 

O Sr. Pres idente escl arece u que nunc a foi intenção da Câm ara instalar os serv iços 

no CCC mas sim nas instal ações contíguas. Para além dis so, o ed iflcio onde se encontram as 

Finanças não dá para instalar todos os Se rv iços, mas que está a se r pensada a mel hor so lução c 

quando ela for encontrada satis fará, concert cza a todo s, 

lLAl"!.QLD..E...~ : • Rela tivamente á e laboração de planos de 

pormenor, a Senho ra Vereadora afirmando que alguns se encontram para dos há, pelo menos, 

quat ro meses , perguntou se existem estudos altern ativos, ao que lhe foi res pond ido que nenhum 

plano se encontra parado. Existem acç ões que estão a se r desencadeadas e que está a ser fe ita 

uma avaliação dos planos que estão a se r elaborados fora da Câm ara e irão ser feitos estudos 

para ava liar os que serão para se tom ar plename nte eficazes , sendo a respect iva esco lha, 

submetida à cons ide ração da Câmara, na opo rtunidade. 

I.E..RB ENO S nos AR MAZ ÉNS Gt'RAlS: • Sobre a urbani zação que foi 

aprovada para es tes terrenos , a Senhora Vereadora re feriu que é bom que se escla reça que não 

foram aprov adas torres como se ouve na opin ião pub lica. mas sim um co njun to de prédio s com 

uma cércea perfeitam en te ajustável ao local. De seguida, pergunt ou se hou ve ou não, 
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- ~ \ "'" 
anteriormente, compromissos com o Beira-Mar para estes terrenos ao que o Sr prcSidente:x 

respondeu que não existe qualquer comprcrmsso com o Beira-Mar Houve, sim em tempos, ,. 

comactos que deixavam urna porta aberta para atender um desejo do Beira-Mar para o loc a.l~ • 

mas que na solução agora encontrada, se teve em coma esse prohlema e se tentou faze r l ~!Z 
equilibrio da pretensãc ~ l! : 

11lJ>IIMCÃO PIIBI ' CA A Sonho" Vereadora chamou a "",'O P'" .~ 
de ficiente iluminação que se verifica em diversas zonas da cidade, o que proporciona a ~­

trans formação de algum as em zonas de risco , como por exem plo. a Baixa de Sant o António c 

algumas zonas de Esgueira . pelo que pedia a intervenção da Câmara junto da EDP. O Sr 

President e d isse que a Câmara tem estado ate nta a estas situaçõe s e que há já informação que a 

EDP vai beneficiar a iluminação em muitos locais. Informou, também, que a Avenida Central 

u á ser iluminada a breve prazo. 

1' 01 íCl A IW St'G I )~ r l JHI IÇ A !'SOVAS I NST AI.ACDE5 : • 

Referindo-se ao inicio das obras do novo quartel da PSP , na Quinta do Grin é c, 

consequentemente, ficando devolutas as instalações do actual quartel, na Praça Marquês de 

Pombal, antigo convento das Carmelitas, a Senhora Vereadora pergunto u qual o fim que irá ser 

ádado ao imóvel. Quanto Igreja das Carrnelitas, a Senhora Vereadora solicitou que se 

providencie a abertura da mesma ao público, dado ser património naciona l e informou que 

devem os respectivos gradeamentos ser pintados de verde escuro, dado ser esta a cor definida 

na lei estética destes monumentos. 

O Sr. Presidente disse que embora o quartel da PSP se vá transferir para o Griné, é 

sua pretensão que se mantenha uma esquadra na cidade , embora noutro local, havendo a 

intenção de dcsactivar as respectivas instalações que são propriedade do município e a Igreja é 

propriedade do Estado. Deu ainda conhecimento que as telas da Igreja já se encontram em 

Aveiro e logo que se encontrem colocadas e recuperada a respectiva talha, serão tomadas 

providências para que a mesma se mantcn.ha aberta 

I' ASSAGEM DE NívE l D.A....Y.ES.SADA: . A finalizar a sua intervenção, a 

Senhora Vereadora Dr' . Maria Antónia fez wna alusão ao facto de a CP ter procedido à 

desactivação da passagem de nível da vcssada sem ter tido a atenção de previamente ter 

avisado a população e sem se ter preocupado em promover um itinerário alternativo, o que 

obriga as pessoas a fazerem desvios de cerca de cinco quil6metros. Mais referiu que, numa 
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visita que a Comissão Cc ncelhia do seu Partido fez à Freguesia de Nossa Senhora de Fá~a seV--' 
detectaram outras c a~nc ias, como falta de saneamento básico, com ligações directas dos ~ 

esgotos a valas hidráulicas que correm a céu aberto , um avançad o estado de degradação da rCdcf1 _ 

viária , falta de protecção para peões na passagem superior ao caminho de ferro na Póvoa dt :\j(J.í( · 

V~ ~ e~~. ~ 

' "s nl! AS !lO CONC!" I lIO " PR IMÁR IA !lO S AR F",S, - F" , ' o oficio ti< 
enviado pela Directora da Escola N° 6 (Areais), segundo a qua l se toma necessário proceder à /: 

execuçã o de diversas obras de beneficiaç ãc naquele estabelecim ento de ensino , foi deliberado, Cf < , 

por unanimidad e, de acordo com a informação prestada sobre o assunte pelo técnico municipal 

competente, proceder à abertura de concurso limitado junto das Firmas da espec ialidade, para a 

substituição do taco exis tente por material vinílico, estim ando-se os respectivos custos na 

quantia de um milhão e oitenta mil escudos, para um total de 6 salas. 

C! I lU!:' no POVO DE ESGr EIRA: • Dando seguimento ao deliberado na 

reunião de 19 de Maio do ano findo, que procedeu à renovação do co ntrato-progra ma 

celebrado com o Clube do Povo de Esgueira , até 31 de Julho do ano em curso, no qual a 

Câmara se com promete a subsidiar mensalmente o Clube com a importância de um milhão de 

escudos, o Sr. Presidente propôs que o referido documento seja renovado por mais um ano, o 

que merece u a concordância de todos os Srs. Vereadores. 

T RANS PO RTE S PARA S JACI NTO : · No usb da palavra o Sr. Vereador Eng" 

Cruz Tavares deu conhecimento que amanhã des loca r-se- á aos Estaleiros de S. Jacinto o 

Senhor Secretário de Estado das Pescas, Dr. Marcelo de Sousa Vasconcelos, para a.ssistir à 

cerim ônia de bençêo e entrega do arrastão "Novo Mar", a mais recente embarcação saída 

daqueles Esta leiros, pelo que informou haver necessidade de serem disponibilizadas lanchas 

para o transporte dos convidados, o que foi aceite por todos os presentes . 

OBR AS PARTICm ARt'S : • No uso da palavra o Sr . Vereador Dr. Vitor 

Marques, deu conhecimento de uma preocupação que lhe foi transmit ida por alguns munícipes 

e que também é sua, relati vamente às escavações que estão a decorrer perto dos semáforos do 

Eucalipto uma vez que, segundo lhe foi dito, o ediflcio a construir terá sido apro vado para uma 

c ércea de 10 pisos, pelo que entende ser de todo necessário haver uma cau tela especia l por 
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e.------ -' 
parte da Câmara, nom eadam ente na veri ficação das fundações , a fim de se evitarem problem asj ., 

futuro s. ~6~ 

-r-r-: 

=CÃO DE POIIDESPO RTlVOS, • Com referência 00 "L~~ 
epigrafe , o SL vereador DL. ViIO' Marques mostr ou tamb ém a sua preocu pação pelo ,,,"Ode o .ll/ 
Governo ter retirado as comparticipações destinadas à c.onstrução de potidespcrtivos nas -()/ 

Escola s C+S o que , em seu en tende r, lira quali dade ao ensino e as pop ulações, considerando 

que a prática do desporto , embora não tenha um caracte r cient ifico, cria valores indispensáveis 

ao desenvolvimento , quer fisico, quer intelectua l, dos jovens, pelo que entend e dever a Câmara 

Municipal instar jun to do Governo, no sentido de ser revista a situação / 
St'R Vlc o DE ATE:"inJ ;\1t'i''TO A ADOI ESn'N T FS : - Co nsiderando que esta 

Câmara Municipal implementou no decurso do mandato anterior, um se rv iço de atendi mento a 

adolescentes , localizado no ed ific io da Cruz Vermelha e sob a orientação da Dr. Maria da 

Graça Gonçalves Gomes dos Santos, médica com formação relevante nas áreas da 

adolesc ência, toxi cod ependência, sexualidade e comportamentos desviames; con siderando o 

elevado número de atend imentos regis tado s no dec urso do ano findo , o que confirma a 

necessidade de se dar cont inuidade ao traba lho iniciado nesta área, foi deliberado, por 

unanimidade, e por proposta do Sr. Vereador Dom ingo s Cerquetra, efec tuar novo contrato com 

a referida técnic a, pelo período de 12 mese s que poderá vir a ser renovado por iguai s pen ados 

por des pacho supe rio r. Mais foi de liberado, por unanimidade , que o respectivo contrato ten ha 

efeitos práticos a partir da data em que terminou o ante rior e a resp ecti va remuneração se 

mantenha no va lor de cem mi l escudos 

AGR<lVOI IGAl98 : _ A propó sito do certam e em ep igrafe o Sr. Vereado r Eng" 

Cruz Tavares propôs que, no ano em curso, os pag amentos correspondentes aos pr émios dos 

vencedores dos d iversos concursos que se rea lizam no deco rrer da Agrovouga e outras 

despesas relac ionada s com o certame, sej am efec tuado s como subsid ia s às respect ivas 

Assoc iações , med iante a apresen tação de documen tação comprova tiva , por forma a evi tar as 

dific uldades que se têm verificado em anos anteriores, o que mereceu a concordância do 

Executivo. 
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1/ 
ORDE M DE TRAB ALHOS ~~ 

FESTAS no MII' IClrIO m SI " c ÕES HO ' OB i n c AS, - No seguimento ~(k -....... ,v
 
dO. d,elibc.rado em 20 do mês findo c c.onfonnc se vem verificando já há alguns ano~ , o SrlJ() A 

Presidente apresentou a proposta de atribuição de distinções hono rificas no próximo dia 12 - I,f'­
D" da Codod, -. Após escru tínio secreto foi deliberado n seguinte : 1Z 

Considerando que o Dr, :\1anuel da Costa e Melo se evidenciou na lula pela 

democracia, mesmo em tempos difíceis, tendo por isso sido perseguido, preso e demitido da cJi 
Função Públ ica; Considerando que foi fundador e militante de algumas organizações política s~ 

onde desenvolveu uma profícua seção, mesmo na cland estinidade, em prol da liberdade do 

Homem; C-Onsiderando que teve uma importante actividade nas campanhas ele itorais para a 

Presid ência da República do General Norton de Matos e do General Humberto Delgado e 

participou cmpen hadamente na preparação e na realização dos três Congressos da Oposição 

Democrática, que tiveram lugar em Aveiro nos anos de 1957, 1%9 e 1973; Considerand o que 

desempenhou , com patente civismo, as funções de Membro da Autarquia Mun icipal, de 

Governador Civil do Distrito de Aveiro. de Secretário e Presidente da Delegação da Ordem dos 

Advogados , de membro do Conse lho Superior de Magistratura e de representan te do Circulo 

Judicial de Aveiro às Assemblé ias Gerai s da Ordem dos Advogado s; Cons iderando que no 

sector do desporto ocupou , com dedicação e zelo, diversos cargos socia is em agremiaç ões 

desportivas citadinas; Considerando que, além disso, se tem manifestado como escrito r 

aveirense, tanto em livros como em artigos da imprensa' periódi ca, trazendo a publico 

acontecimentos da nossa terra, facetas das nossas gentes e páginas das suas memóri as ; 

A Câmara Municipal de Aveiro. deliberou por uma maioria de oito votos a fa vor e 

uma abstenção, atribuir ao Dr. Manuel da Cosia e Melo a medalha de mérito municipal em 

prata: 

Considerando que o aveirense Ca rlos Vicent e f er rei ra se distinguiu como 

Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, ao longo de dezanove anos, sobretudo no 

impulso que projcctou esta secular instituição em novas valências ; Cons iderando que, por sua 

iniciativa, a referida Santa Casa da Misericórdia se voltou decididamente para acções de 

solidariedade social em favor dos mais desprotegidos, nomeadamente criando um cen tro de dia 

e um notável lar de idosos e desenvolvendo o apoio domiciliári o ; Cons iderando que, além 

disso, manifestou particular sensibilidade na preservação do patrimón io da mes ma instituição, 
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quer na realização de obras de ~nscrvação e p~rv ação dos edificios seiscentistas, quer na \'l~ 

salvagu arda e orden ação do precioso espólio arquivist a ~ 
A C âmara Municipal ~e Aveiro deliberou, por unanimidade, atribuir a Carlos . 

Vicente Ferreira a medalha de mérito municipal em pra ia. ()..; 

ff: 
Considerando que J,,' A.O' ''' Ferr eir a do, S••Ins, narsoldo no bairro c ttadino (f) 

da Beira-Mar, é um dos mais lidimos representantes actuais da multissccular barristica 

aveirense; Considerando que e um prolífero criador, de cuja mãos têm saldo numerosas a'!!" .-'· 
esculturas que perpetuam personalid ades. usos e costumes de Aveiro; Considerando que a sua~ 

multiface tada criativida de não se esgota na cerâmica, mas se abre também a outros domínios 

das artes plásticas ; Consi derando que a sua obra já se encontra representada em vários museu s 

do Pais e em cotecções nacionais e estrangeiras; Considerando que, pelo seu reconhecido valor, 

também já foi galardoado diversas vezes; 

A Câmara Municipal de Aveiro deliberou, por uma maioria l/e oi/o vot os a favor e 

uma abstençã o, atribuir ao ceramista José Augus to Ferrei ra dos Santos, a medalha de mérit o 

municipal em prata 

Considerando que a Empresa " v uícanc Termo Domésticos, S.A.", com sede na 

Vila de Cacia, ocupa um lugar cimeiro no meio industrial do Concelho de Aveiro; 

Considerando que dentro do grupo industrial a que pertence- Robert Bosch Gmbh- assumiu a 

responsabilidade pelo desenvolvimento de novos produtos 'e pela de finição da estratégia 

comercial c industrial do tipo de equipamentos que fabrica; Considerando que, como fruto do 

trabalho da investigação desenvolvida nào só pela própria Empresa, mas também em parceria 

com outras Instituições, tem permitido o aparecimento de novos produtos tecnologicamente 

avançados; Considerando que o elevado nível tecnológico usado na fabricação dos seus 

produtos a tem afirmado ao largo e ao longe, de tal forma que são procurados tanto no Pais 

como no estrangeiro, levando consigo o nome de Aveirc para outras terras; Considerando que, 

como entidade empregadora, mantém muitas centenas de postos de trabalho e se tem 

preocupado pela valorização dos seus trabalhadores; Considerando que, pela qualidade dos 

seus produtos, foi a primeira empresa industrial a ser certificada pelo Instituto Português de 

Qualidade; 
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A Câmara MUflicipal de Aveiro , deliberou por uma maio ria de ouo VOtosa fav or e \~ 
uma abstençiío, t: à Empresa "Vutc ano Termo Domésticos. S.A . ", a medalha de mérito .M 
n/lIme/pul em prata ~ 

, c)i:i'\ 
Considerando que a SANTA CASA DE MI SERICORDl A DI': AVEIRO /}, 

comemora, durante este ano de 1998, o quinto cen tenário da sua fundação pela Rainha D. lf'­
Leonor; Considerando que a referida Instituição, ao longo dos quinhentos anos da sua ~ 

eX i st~nc i a, desenvolveu uma invulgar acçâo b~nelicente no cam~ da saúde e da solidariedade; ~ 

Considerando que é uma da": mais antigas instituições de Avetrc, mantendo-se sempre em Lir "­
permane nte actividade ; Considerando que é :roprietâria não apenas de um notável patri~lôn io~ 

cultural consrruldo, qual é o conjunto da Igrej a, do claustro e da sa la do despacho, provenientes 

dos principies do século XVII, mas também de um valioso espólio móvel, nomeadamente de 

uma documentação arquivistica, com muito interesse para o conhecimento de parte da história 

de Avciro, o qual tem sido objccro de cuidadosa preservação por parte das sucessiva s Mesas; 

Considerando que, desde há uns anos a esta parte, tem sido notável a sua acçâo a favor das 

crianças desfavorecidas e das pessoas idosas quer a nivel do seu lar e centro de dia quer a nível 

do apoio domiciliário ; 

A Câmara Afunicipal de Aveiro deliberou . por unan imidade, atribuir li Sant a Casa 

da J/l s('ricórdia de Avelro a Medallra do Municí p io em Ouro. 

Mais foi deliberado, por escrutínio secreto e por unanimidade. atribuir aos 

funcionários que a seguir se indicam e que completam 25 aAos ao serviço da Câmara e dos 

Serviços Municipalizados, até 12 do corrente, uma placa em prata comemor ativa de tal data' 

Antón io J oaqui m Casal Ribeir o, Fra ncisco Cunha Cor reia, :\la nllel Carlos :\I ar tins, 

Manu el Ma rq ues Dias Vaia , Maria de Fát ima Martf us Mont eir o. Maria Go mes Duart e, 

Pedro Ma nuel Fer nandes Fre ire, Antó nio Macedo l\1iran da e António de Oü vet ra Ramos. 

JARDIM DE INt'ÂNCI A DE El ROI . - De acordo com uma informação do 

Técnico municipal respons ável e por proposta do Sr. Vereador Ja ime Borges, foi deliberado, 

por unanimidade, abrir concurso limitado com vista à execução da emprei tada de construção 

do Jardim de Infância de Eirol, que se encontra previsto no Plano de Actividade s e cujo 

projecto já se encontra em fase de conclusão. A estimativa de custos é de cerca de seis 

milhões e setecentos mil escudos. 
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Também por unanimidade , foi deliberado, aprova r o decade~o encar~ ij'­
"COgrama de concurso respec tivos. ~ 

~\ lO \0 AFo;'lrisn nl...AYL.llio: - Face à inform ação prestada pelo. ;:J~ / 
D.O ,M,-U.PO, no sentido de se procede r à realização da empreitada de vedação da E sco la~ 
em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade , abrir concu rso limitado para o efeito . prevendo­

se uma estimativa de custos na ordem dos três milhões setenta e nove mil e quinhentos 

escudos 

Mais foi deliberado, tamb ém por unanimidade. aprovar o cadem o de encargos c 

programa de concurso respectivos. 

fi W ! lOTECA M~ .!LURA S-»L.-U,~tL...E 

C!JM U <Y.ACÃ O : - Em segui mento da deliberação tomada na reunião de 20 de Ab ril, últi mo. 

que procedeu à abertura das propo stas para exec ução da emp reitada em epígrafe, a Câmara 

tomou conhecimento do parecer técnico emitido pela com issão de análise, segund o o qual, o 

concorrente com a melhor proposta, de acord o com o prescrito no nO!do an° 118 do Decreto­

Lei n" 405193, de 10 de Dezembro, é a firma RI BEIRO & FRIAS, LDA.. Foi deliberado, por 

unanimidade, e nos termos do disposto no an" 67" do Decreto-Lei n" 55195, de 29 de Março. 

informar lodos os concorre ntes de que a intenção deste Exec utivo vai no sentido de a 

adjudicação ser feita à firma acima citada. pela importância de três milhões cen to e oitenta mil 

escudos, acrescid a de IVA 

Foi também deliberado, por unanim idade que. caso não sejam apresentadas 

alegações pelos concorrentes no prazo legalmente estabelec ido, a adjudicação se considera 

aprovada 

I F Y P iT A\ I F NT OS TO tOGR\FICOS GF OR F t't'RFN Cl Al li!5.-l!A.S 

Á~.... J~~Tk.ill ,11JI A) : - Na scq uência da delib eraç ão 

tomada em 20 de Abril, findo, foi presente a informa ção prestada pela comissão de análise. 

segundo a qual, a proposta que apresen ta preço mais vantajo so, de acordo com o prescrito no nO 

I do an° 118 do Decre to-Lei n" 405 193. de 10 de Dezembro , para o concurso em epígrafe, é a 

do concorrente N~ 2 - nAGORUDR IGUESPAço, Por unanimidade e nos termos do dispost o no 

arr" 67~ do Decreto-Lei n" 55/95 , de 29 de Março, foi delib erado , transmitir a todos os 

concorrentes que a intenção deste Executivo vai no sentido de a adjud icação ser feita flrmaà 

acima CItada , pela import ânc ia de três mi lhões oitenta mil trezentos c noventa escudos , 

acrescida de lVA 
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Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas qua ~quer alegações~ prazo(\à-­

legalmente estabelecido, a adjudicação se considera aprovada. bem como a minuta do -:? 

respectivo contr ato . ~~ 

~llli!liRÁ.UC!l:L..G==lillLDA~& /
ÁR.EAs.....J..!!Lf..t..... DU-o:rITR~ e._.1)A ç r SIJI (27 4 '\ li A): _ Também na"""X 
sequência da del iberação tomada na reun ião realizada em 20 de Abril. último, que procedeu à 

abertura de proposta s para o fornecim ento em epígrafe e cons iderando a informação prestada 

pela comi ssão de análise das propostas, a Câmara del iberou, por unan imidade, e nos termos do 

que estabelece o art" 67" do Decreto-Lei n" 55/95, de 29 de Março , trans mitir aos interessados 

que a intenção desta Autarquia vai no sent ido de a adj udicaçã o ser feita á firma TlAGO 

RODRIGUES PAÇO, pela importância d e um milhão setecento s e cinquenta seis mil e oitocentos 

escudos. acrescid a de IVA. por ser a que apresentou a proposta de mais baixo preço, de acordo 

com o prescrito no n" 1 do art" 1180 do Decreto-Lei 405/93, de 10 de Dezembro. 

Foi também deliberado, por unanimidade que, caso não sejam apresentad as 

alegações pelos concorre ntes no prazo legalmente estabelecido , a adjudicação sc conside ra 

aprovada . 

~CÃ.!LJ1E...DlJiS : - Presente um requerime nto apresentado por Eduardo 

Anselmo Moreira Fernandes, a solicitar a extinção da c láusula de reve rsão constante da 

escritu ra celebrada em 20 de Setembro de 1989, relativa ao lote de terreno n° 31 situado no 

sector O da Urbanização da Quinta do Gnn é. Em face da info rmaçã o prestad a pelos Serviços 

Adrmnist rarivos e considerando que a referida cláusula respeita va ao cumprimento dos prazos 

para inicio e termo da construção no lote e, dado que j á existe licença de habitabilidad e sobre o 

prédio construido 110 referido lote , foi delibe rado, por unanimidade, deferir a pretensão 

form ulad a 

IDJ::ll : • Presente um outro requerimento da Finn a CO:-';STRUÇÓES DtASSINOL, 

LDA.,proprietário do lote nO2, da Urbanizaç ão de Forca-Vouga , por escritu ra ce lebrada em 25 

de Março de 1996, a solicitar também cert idão da extinç ão da cl áusula de reversão. A Câm ara 

deliberou. por unanimidade, de acordo com a informação prestada pela Repartição de 

Património e Notari ado , autorizar o pedido de extinç ão da cláusula de reversão, já que existe 

licença de oc upação sobre a construção edi ficada no lote vendido pe lo município e foram 

cumpr idas todos as condicionantes impostas aquando da escritura de venda 
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licença de ocupação sobre a construção edificada no lote ~ e ndido pelo município e for~ \\ l~ 

cumpridas todos as condicionant es impostas aquando da escritura de venda. ~;, 

" !ENAÇÃO DE BI-NS, - No ",';10,"10 da deliberação tornada ' lo 30 ~l 
Março. findo. foi presente novo r~ue rimento .de Fernando J~jme da Cos ia Verde, adquire~~ '/JA 
do lote n" 27 da Urbanização do Picoto - Ohvein nha por escn rura celebrada a 6 de Outubro de (fl 
1994, a solicitar nova cert idão a anular a cláu sula de revers ão, porque a anterionne nte passada A / 
pelos Serviços Municipais, não é aceite pela instituição financeira a que o interessado (./) 

reco.rrcu, nos lermo.s em que foi emitida. Em face da informação prestada pela Repartição de / [(/ 

Património e Notanado, e uma vez que a obra já se encontra em fase adiantada de construção, (AI 
foi deliberado, por unanimidade, autorizar a anulação da ,cláusula de revers ão constante da ~ 
refenda escritura, sem condicionalismos, por forma a permmr o recurso ao crédito. V 

AOl JIS IC ÃO D F B[ i'\liS _ Tt' R R ENO SITO i\ O CAR R E G AI : - No 

seguimento da deliberação tomada em 23 de Março, do ano findo e de acordo com a 

informação técnica prestada pelo DPGP, de 30 do mês findo, foi deliberado, por unanimidade, 

adquirir um terreno a pinhal, sito no Carregai, freguesia de Requeixo, com a área de 14.000m2, 

pertencente a Jorge Manuel dos Reis Simões e Maria do Sameiro Reis Simões, pelo valor de 

vinte c quatro milhões de escudos, incluindo benfeitorias , pinheiros e eucaliptos 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que o pagamento da mencionada 

importância seja efect uadc em duas prestações mensais de doze milhões de escudos, cada 

IDEM..=...ZO~IISTR I AI DE T ABOt' IR A: • Considerando a informação 

técnica n" 33 1198 , prestada pelo DPGP, foi deliberado, por unanimidade, adquiri r a João 

Henriques da Rocha, três terrenos rústicos, sitos nas Ci lhas, lugar de Taboeira, freguesia de 

Esgue ira, sob os artigos nos 1897, 1894 c 1931 e as áreas de 2.820m2, 1.870m2 c 700m2, 

respectivamente. pelo valor global de oito milhões e oitenta e cinco mil escudos, dest inando-se 

os mesmos a integrar na Zona Industrial de Taboeira. 

PAR OlJF :\:J"N IC IPAI DE C AM P ISM O : - Dando seguimento ao deliberado na 

reunião extraordinária de 9 de Abril, findo, foi pelo Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares submetido 

de novo à consideração da Câmara, o assunto relativo ao fornecimento de duchcs quentes aos 

cientes do Parque Municipal de Campismo. Após uma breve análise do processo e em face da 

proposta apresentada pela Firma]MC - Horta, de Oiã, a Câmara deliberou, por unanimidade. 
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efecruar com a mesma um contrato de prestação de serviço s para fornecimen to c monta gem de ~ 

312 contr oladore s de cauda l de água. para igual número de torneiras de util.ização , no Parque ~~ 
Municipa l de Campismo , pela quantia total de quatrocentos e quarenta e nove mil duzentos e----\ o'. 

oitenta ~scUdo s , acrescida de l~A, cujo pagament o será efectuadc em espécie, con subslanciad~ C>.>< 
na receita ,ohtlda pelo fornecimento de duches quentes aos atentes do Parque, no pcriod~I1J 

compreendido entre as 17.00 e as 7.00 horas, e cujo custo total se estima em igual valor de ty""'" 
quatrocentos e quarenta e nove mi l duzentos e oiten ta escudos, acrescido de iVA, vigorando o -lit/ 
presente con trato até ao fmal do ano em curso . lY. 

Mais foi delibe rado , por unanimidade, encetar desde já tod as as diligênc ias ~/ 

necessári as com vista à abert ura de concurso para a exec ução da emp reitada de forn ecimento e 

insta lação de um sistema de duch cs quentes no referido Parque M unicipal de Campismo, para p . 
o pr óximo ano de 1999. Ú 

CUJ\ fB OIO TJ 'R ÍST JCO : - Foi presente um ofic io enviado pela Firma Circuitos 

Turíst icos de Aveiro , a solici tar a reva lidação do protocolo aprovado em 11 de Agosto do ano 

findo. dado terem em carte ira vários projecto s que visam melho rar a pres tação dos serviços aos 

turistas e que estã o a envol ver verbas significativas. 

Considerando a informação prestad a sobre o ass unto pelos Serv iços de Trânsito, 

hem como o despacho emitido pela Direccêo -Geral de Viação , cujo teor aqui se dá como 

transcrito, foi deliberado, por unanimid ade, informa r o requer ente que deverá suspender de 

imediato a actividade, dado não estar devidam ente licenciado por aquela Entidade. 

Ma is foi deliberado, por unanimidade , proceder' à abertura de concurso público 

para a prestação do s referido s serv iços, devendo o penado de exploração ficar definido no 

contrato a celebrar com o adjudicatário. 

lARO! )E pE FEIRAS E XP OS iÇ ÕES - AQlllSlCÃ U-JlE 

E-Q.UU~Al\It' NT Q INFORy ÂTI CO : - FOIpresente uma informação prestada pelo Gabinete 

de Informática, segundo a qua l há toda a necessi dade de se proceder à aquisição de software, 

na área do CA D (desenho assistido por comp utado r), para o Parqu e de Feiras e Expo sições. Foi 

deliberado, por unanimid ade. proce der à abertura de concurso para o efeito, j unto das Firmas 

da especialidad e. es timando-se os respectiv os cust os na quant ia de setec ento s e cinqu enta mil 

escudos , acresci da de IVA. 
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SPO RTllS q ÇJ lJBt ' P.E...AYElRU: - No seguimento da deliberação tomada :\~ 
18 de Janeiro do ano em curso, relativa ao pedido formulado pelo Sporting Clube de Aveiro, ~ 

no sentido de se efectuar uma vistoria ao edifício-sed e, sito na Rua Man uel Firmino, n" 59, I~\ . 
freguesia da Veta -Cru z, pertenc ente a Manuel J~~ s~ab ra Estrela Esteve s, foi delib erado, pol1 (i( 
unanimidade, notificar o prop rietário do rcfcndo Imóvel para proceder com urgência ~~ " 

repa~a~õcs constantes no aut~ de vistoria efectuado pelos Serviços Técnicos desta c.~mar a W. 
Municipa l, anexo ao respectivo processo , considerando que as condi ções de salubridade, \X 
solidez e .segurança do imóvel se agravaram bastante, exist indo , inclu sivarncnlc o pen go de ,.(l,//~ ' 

derrocada IY' 
Mais foi de liberado, por unanim idade, dar conh ecim ento da presen te de liberação à Y 

Direcção do Sport mg Clube de Aveiro. V 
~1)ACÃQ.!:ES1M. : - Foi presente um ofic io enviado pela Fundação CESDA ­

Centro Soc ial do Distrito de Aveiro, através do qual dão nota qu e pretend em levar a efeito a 

cons trução de uma peq uena enfermaria para a adm inistraç ão de peq uenos cuidados de sa úde 

aos utentes do centro e também às populações vizinhas, sendo outra das preocupaçõ es daquela 

instituição a instalação, também, dc um infantaria , pelo que sol icitam o apoio do Municíp io, no 

sentido de lhes permitir proceder à aquisição dos terrenos necessários. 

Foi deliberado , por unan imidade, informar a Direcçân do Centro que, de momento, 

esta Câmara Muni cipal não pode dar satisfação ao solicitad o por indisponibilidades financeiras, 

pelo que devera aguar dar por melhor oportunidade. 

E SC Ol A S fT IJ:snÁRIA ' OS . ' t 'S TtVÂO f' XT E r-S ÃO F IJI 'C AT!\'A n E 

~: • Face ao o ficio enviado pela Esco la Secun daria José Estêvão, foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar o pagamento à mesma da quan tia total de novecentos e oitenta e um 

mil e trezentos escudos, referente à quilometrage m percorrida pelos professores que prestam 

serviço na Extensã o Educativa de S. Jacinto, no periodo compreendido entre os meses de 

Outubro do ano findo a Fevereiro, último. 

t'S ( 'O I AS no CO NCEI »0 - P R IMÁR IA n A OJ 'I NT A no SI \1Â O : - O Sr. 

Vereador Jaime Borge s deu con hecimento de um oficio enviado pela Escola SO13 de Aveiro 

sita na Quinta do Simão, através do qual se dá nota de que a mesma foi assaltada, tendo sido 

furtado o telefone e efectuadas chamadas internaci ona is e interurbanas no valor total de vinte e 

seis mil oitocentos e cinq uenta e cinco escudos, conforme factura anexa da TELECO M. 
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. "' ~ .!IJ 
Por proposta daquele Sr. Veread or e por unan imidade, .foi del iberado autorizar o \r\ 

pagamento da T.eferida factura, bem como. d'. quantia de quatro mil e quatrocentos escudos. ~ 

referente à instalação de um novo telefone. ~\ 

MaIS foi deliberado , por unanimidade, contactar a TELEC OM, no sentido de si \.\.Gl­
verificar da hipótese de sempre que se verifiquem situações desta natureza, poderem fs\...J()" 
mesmas ser ultrapa ssad as sem que sej a necessário efectuar o pagamento. lVv 

ESCOl A C+ S Dt' ARADAS : - Foi del iberado, por unanim idade, conceder um~ 
subsidio no valor total de cento e dois mil novecent os e sessen ta escudo s à Escola C+S de ~ 
Aradas, par a pagam ento da factura apresentada pela Firma AUTOGRUAS - Sociedade de 

Aluguer de Gruas , ~a .• requisitada ~ara carregar e descarregar um barco molicciro que esteve ~ 

patente numa exposição, levada a efeito por aque le estabelecim ento de ensino. c/ 

SLllSÍ1!l1!:i: - Face aos pedidos apresentados, a Câmara de liberou, por 

unanimidade, conced er os seguintes subsídio s: 

• duzentos e cinquen ta mil escudos à Associação Desportiva d~ Tabueira, 

destinado a apoia r a aquisição de fatos de treino para os atleta s daqu ela colc ctivid ade 

desportiva; 

• duzentos mil escudos, ao Grupo Folclórico de Caeia, para apoiar a realização 

do XIX Festival Nacional de Folclore de Cacia, a decorrer nopr óximo dia 7 de Junho; 

- setecentos e sessenta e nove mil trezentos e trinta e três escudos à Junta de 

Fregues ía di' Oliveirinha , destinado ao pagamento de urna factura da Firma Manuel de Jesus 

Valente respeitantc à construção de um muro de suporte das terras da l ona envolvente ao 

Polidesportivo de Oliveirinha; 

- seiscentos e cinqucnt a mil escudos à Irmandade de Sanla Joana Princesa, para 

custear a aquisição de guarda-roupa necessário à realização da procissão de Santa Joana ; 

• sesse nta mil escudos, à Escola C+S de Olil'eirinh a - flo'úcleo de Atletismo, 

destinado ao pagamento do seguro desportivo. 

- duzentos mil escudos, à Anot'iuçào de Cna áores da Raça Hotve tn da Rel:ião 

Centro, destinado a compartieipar nas despesas com a organiz ação da exposição e concurso 

dos bovinos da raça Holstein, na Agrovouga 97; 
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• Por proposta do Sr. Presidente e por unanimid ade, foi também deliberad, }N 

conceder ao .l/ use" de Ar eiro e à Igreja da Misericórdia, um subsidio no valor de mil e # 
quinhentos contos, cada, para restauro dos respectivos órgãos. dado o estado de degradação e~ \ 

que os mesmos se enco ntram; ../' \. 

- Mais foi deliberado, 00' unanimidade , "';0,,, o despacho doS,. Presidente, d,"---(I; 
29 dc_Abril , fi n~o , que autori zou a transferênc ia para a Junt a de Freguesia de Eirol , do 'f.; 
material necessário á construção de um muro na Rua Dr. Manuel Amador da Cruz, em Eirol, (1 
cujo desaterro, nivelamento e alargamento foram executados por esta Câmara Municipal, ti'p 
estimando-se os respect ivos custos em quatrocentos mil escudos. V 

- Foi lambem presente uma informação prestada pelos Serviços de Cultura, li dar 

nota do pedido cfec tuado pela firma Chiado Terrasse Fttmes, no senti do de esta Câmar a 

Municipal apoiar a produção do filme " Insustentáv el Inocência", do realizador Rui Go ulart, o 

qual inclui algu mas filmagens nu nosso con celho. Foi deliberado, por unanimidade, informa r a 

prod utora que es ta Câmar a, de mome nto, não tem disponib ilidades financei ras para o efeito, 

pelo que deve rá aguardar melhor oponu nidade. 

- Face ao oficio enviado pel a Associ aç ãoAcademicu da Unil'f'rsidude de A veíro -: 

,\"uc1eo de Fu tebol de I J, no sentido de esta Câmara Municipal prestar o apoio financeiro 

necessário á utilizaç ão do Estádi o da Gândara, propriedade da Junta de Freguesia de 

Ohveirinha, cujos cu stos se esti mam na quantia de seiscentos mil escu dos por época, foi 

deliberado, por unanim idade, informar aqu ele Núcleo Despo rtivo que dever á aguarda r pela 

elaboração de um protocolo a celehrar entre es ta Autarquia e a Associação Acadêm ica, o qual 

irá conte mplar es ta e out ras situações, enco ntrando-se o mes mo em fase de estudo . 

I IC EI\"C AS 1Jf: ! OU'A M ENTO : - Foram presentes e apreci ado s os seguint es 

processos de loteamento: 

• 1\.'" 843196, de ROSAS CONSTRUTORES, LDA. , a requer er o licenciamento das 

obras de urbanização, referentes a um loteamento s ito na Quinta do Cruze iro, freguesi a de 

Esgueira, e relativamente ao qual a Câmara deliberou, por unanimidad e, aprovar, nos termos da 

informaçã o técnica n" 325198, prestada pelo DPGP , j unta ao processo e cujo teor aqui se dá 

como transcri to; 
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• N° 152/98, de SIH - Sociedad e de Investimentos Hoteleiros, S A., a apresentar 

prcjecto de loteamento para um terreno sito no Scctor I, do Plano de Pormen or da Quinta do 

Simão Sul, freguesia de Esgueira. Face à informação técnica nO228/98, prestada pelo DPGP, 

foi del iberado, por unanimidade, aprovar a soluç ão urbanística apresentada, nas condições 

constantes da re ferida informação: 

- N" 335194, de Álvaro Man uel Marques Pericêo, a requerer a emissão do alvará de 

loteamento, com re ferência a um terreno suo na freguesia de S. Bernardo. Dado ter-se 

verificado um lapso no teor da descrição do lote n" 2 do alvará de loteamento n02197, foi 

deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho que penn itiu a em issão de novo alvará de 

loteamento, no sentido de o bloco a implantar no referido lote, se destinar totalmente a 

habrtaçâo; 

- N° 799/97, de Junta de Freguesia de Requeixo, a reque rer a emissão do alvará de 

loteamento de um terreno sito na Gândara da Capela, fregues ia de Requeixo. Face à 

informação prestada pela DAVA, segundo a qual, face ao est ipulado no Regulamento do I'DM 

e ao articulado no Decreto-Lei n° 447191, não é possível proceder ao loteamento do terreno em 

questão, foi deliberado, por unan imidade, anular O presente loteamento, devendo estudar-se 

outra forma de utilização a dar ao terreno. 

A PR OVACÃO EM l\UN1lI.Â : - Finalmente, roi deliberado , por unanimidade, 

aprovar a presente aeta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art° 85°, do Decreto­

Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente aeta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada , proced imento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina o ar!"4°, do 

Decreto-u i nO45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reu nião 

Eram 13 horas. 

Para constar que eu, 

Dra. Isabel Maria de Almeida Ferreira Amorim, _ 

Direcrora dos Serviç os Adm inistrativos da Câmara Muni ei~ 


